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Negociação 

O Pais enfrenta hoje sérias 
dificuldades nos campos 
econômico e social, ao mes­
mo tempo em que passa por 
um delicado processo de 
abertura política. Em face 
dessa realidade, a "Folha" 
realizou uma ampla consulta 
a personalidades do mundo 
político, econômico, cultural 
e artístico, a fim de tornar 
públicas as suas opiniões a 
respeito das seguintes ques­
tões: 

1. Como avalia o ritmo da 
abertura politKa? Deveria 
ser mais lento mais veloz, ou 
manter o atua) compasso? 

2. Há quem diga que o Pais 
vive um impasse. Concorda 
com isso? Em caso afir­
mativo, qual J natureza e 
qual a gravidade desse im­
passe? 

3. Há também quem diga 
que as dificuldades que a 
Naçào atravessa impõem a 
necessidade de um processo 
de negociação ampla, que en­
volva o governo as Oposições 
e as entidades da sociedade 
civil. Concorda com isso? 
Em caso afirmativo, o que 
deve ser negociado, por 
quem e quando? 

4. Existe, em sua opinião, a 
necessidade de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte? 
Em caso afirmativo, sob que 
condições? Em que prazo? 
Convocada por quem? 

nossa economia com as dos 
países capitalistas centrais. 
A salda da crise, para que 
não aprofunde contrastes e 
multiplique frustrações, im­
portará em revisão na forma 
de crescer e na maneira dos 
brasileiros dividirem renda, 
riqueza e poder. A manuten­
ção dos padrões tradicionais 
adiria a hora da verdade. E 
uma nova forma de crescer, 
com a mesma base social, 
exigirá amplas negociações 
entre todos os segmentos 
sociais. E os seus termos 
começarão a ser definidos se 
todas as demandas e todos os 
interesses puderem se ex­
primir." 

4. "A Constituinte è um ob­
jetivo terminal que dará for­
ma a uma nova correlação de 
forças. Haverá de ser con­
quistada, palmo a palmo, 
através de vitórias e avanços 
intermediários, através dos 
quais a sociedade civil 
acumula poderes para sub­
meter o Estado à sua von­
tade. As contradições que se 
colocam entre os interesses 
dominantes, a maior capa­
cidade de expressão dos con­
flitos enraizados na socie­
dade, viabilizarão uma Cons­
tituinte na medida em que as 
forças políticas as explorem 
como elementos de pressão 
para reordenação das ins­
tituições democráticas. Sua 
convocação dependerá da 
capacidade de serem In­
troduzidas mudanças subs­
tantivas na correlação de for­
ças. O momento e o agente da 
convocação dependerão des­
sa realidade." 

''Constituinte 
deverá ser Professor vê 
conquistada' méritos na 

Rafael de Almeida Ma­
galhães, ex-vice-governador 
úo antigo Estado da Gua­
nabara: 

1. "A abertura não serve 
como substituto da rede-
mocratlzação. E uma nova 
modalidade para institu­
cionalizar o autoritarismo. O 
regime quer os benefícios de 
uma luta política mais aberta 
sem colocar em jogo o Poder. 
Quer conciliar maiores 
garantias para o exercício 
dos direitos individuais, com 
severas limitações aos 
direitos políticos. Precisa 
manter sua capacidade de 
definir o conteúdo dos 
direitos políticos e sociais, o 
mecanismo regulador da 
competição politico-parti-
dária, as relações de Poder 
entre as instituições estatais 
e entre o Estado e a socie­
dade civil. Não é fácil ao 
regime conciliar liberali­
zação e conflito político li­
mitado. Aquela coloca de­
mandas que atuam sobre a 
organização política. Cabe às 
Oposições, a partir do novo 
marco institucional que o 
regime lhe oferece, explorar 
as contradições do projeto, 
valendo-se da liberalização 
— que não podem nem devem 
recusar — para chegar a 
democracia, quebrando o rit­
mo Imposto pelo regime." 

2. "O regime perdeu con­
fiabilidade. Sua base de sus­
tentação social estreitou-se. 
Sua Impotência diante da 
crise econômica e social 
ocorreu sistematicamente 
com suas alianças políticas. 
O governo autoritário legl-
tlmara-se como forma de 
conter a subversão comunis­
ta, restabelecer a ordem e as­
segurar um governo eficiente 
e capaz. Ninguém acredita 
na sua competência ou na sua 
eficiência. A crise econômica 
foi germinada no Interior do 
regime. Sua persistência 
revela sua Impotência. E a 
crise de confiança agrava a 
própria crise. Ninguém 
acredita que a base da so­
ciedade brasileira — a 
propriedade privada e a 
economia de mercado — es­
teja ameaçada. O autori­
tarismo, sem legitimação, 
está diante de um desafio: es­
calar na força para recu­
perar uma autoridade 
política combalida ou ceder 
parcela de Poder real à so­
ciedade e reconstruir as In-
tttulçóes democráticas." 

3. "A Inflação, a divida ex­
terna, a recessão são expres­
sões da crise. A mais grave è 
a crise de conftança das for­
ças produtivas no governo. 
As distorções que se acu­
mularam no sistema pro­
dutivo, com seus reflexos 
sociais, parecem ter encon­
trado um limite superior: o 
Pais, que precisa crescer, 
não sabe como crescer sem 
agravar a Inflação, sem pres­
sionar o balanço ou sem 
aprofundar a articulação de 

abertura 
Paulo Renato Souza, 

presidente da Associação dos 
Docentes da Unicamp: 

l."A abertura política vem 
se processando com avanços 
e retrocessos, sendo o balan­
ço até agora ainda favorável 
aos primeiros. Isto não quer 
dizer que seu ritmo seja o 
desejável. Ao contrário, exis­
te uma clara consciência 
nacional no sentido de exigir 
um maior grau de demo­
cracia e de participação de 
todos os setores da sociedade 
nas grandes decisões na­
cionais. " 

2. "A situação econômica 
que o País enfrenta é de ex­
trema gravidade, podendo, 
de fato, caracterizar-se como 
um verdadeiro impasse. Dois 
são os principais problemas a 
serem equacionados: a In­
flação te recessão) e o en-
dividamente externo. No 
primeiro caso a única polí­
tica verdadeiramente eficaz 
requer a combinação de 
medidas anti-recessivas e 
medidas de maior controle e 
Intervenção estatal em as­
pectos chave do processo in-
flacionárlo, especialmente 
dirigidas a debelar os es­
quemas especulativos. As 
medidas anti-recessivas 
devem contemplar tanto a 
manutenção e aumento do 
nível de emprego e do nível 
de consumo da maioria da 
população, hoje vivendo em 
situações de extrema po­
breza, como o encaminha­
mento do problema ener­
gético. Faz-se necessário 
para tanto proceder a uma 
reforma fiscal que mobilize 
recursos hoje voltados à es­
peculação, canalizando-os à 
constituição de fundos de 
emergência nas áreas antes 
apontadas. No aspecto exter­
no è imperioso renegociar 
nossa divida a curto prazo 
para garantir alguns anos de 
"folga" na balança de pa­
gamentos, até que a ma­
turação dos projetos ener­
géticos permitam reduzir os 
gastos com a importação de 
petróleo." 

3. "O encaminhamento 
solução econômica nos me 
des mencionados só poderá 
ser efetuado por um governo 
que tenha uma base de le­
gitimidade e apoio substan­
cialmente maiores do que 
ocorre na atualidade. Os seg­
mentos sociais, que nesses 16 
anos de regime estiveram à 
margem das decisões e de 
grande parte dos benefícios 
do desenvolvimento, não es­
tão dispostos a engajar-se 
num tipo de "acordo na­
cional" como esse, a não ser 
que tenham garantias de que 
o passado nao se repetirá. A 
ampliação da democracia, 
com maior participação 
social na discussão e defi­
nição da estratégia adotada 
é, portanto, condição Indis­
pensável para trilhar o único 
caminho disponível para en­
caminhar a solução da crise 
econômica " 

4. "A convocação da As­
sembléia Constituinte é um 
dos caminhos para opera-
ctonalizar e viabilizar a am­
pliação da base social de 
apoio ao governo meneio 
nada no item anterior-
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